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A emoção é o que perturba. 


			(Emmanuel Lévinas)


			Seguir o nascimento latente do saber dentro da proximidade. 


			(Emmanue Lévinas)


			A arte deve ser um órgão moral da vida humana. 


			(Leon Tolstoi)


			Quando nos ensinaram o alfabeto da vida, esqueceram várias letras. 


			(Janusz Korczak)


			 Eu os conheço na intimidade da vida cotidiana. 


			(Janusz Korczak)


			O pensamento que pensa mais do que ele pensa. 


			(Emmanuel Lévinas)


			





PREFÁCIO


			Há algum tempo, ao passar por uma pequena calçada próxima à minha sala de trabalho, avistei, de longe, o professor Gilmar Francisco Bonamigo sentado em um pequeno banco de cimento nitidamente desconfortável. Seus olhos percorriam atentos algumas folhas que se encontravam em suas mãos, e logo pensei: “deve estar apreciando o trabalho acadêmico dos seus alunos”. Decidi passar silenciosamente para não o importunar e nem o desconcentrar em seu suposto labor. Minha aproximação, no entanto, foi percebida; constatei ao ouvir: 


			Criatura, aproxime-se! Quero lhe mostrar algo, alguns escritos, dê uma lida.


			Li a primeira folha rapidamente, ao passar das páginas, percebendo se tratar de textos a serem saboreados, desacelerei a velocidade. Fui pego de surpresa. Embora estivéssemos sempre próximos, eu desconhecia por completo este seu interesse em brincar com as palavras de forma poética. Sabia da sua competência em tratar com os conceitos filosóficos, mas desconhecia seu manejo cadente das metáforas, hipérboles, aliterações; imagens que tratavam de um outro jogo de linguagem, termo empregado por Wittgenstein.


			Em minha leitura por meio daqueles delicados e sedutores símbolos, fui transportado para além do mundo cristalizado e fixado pelas palavras gastas e sem vida. Momentos que tiveram sabor de eternidade. Em seus versos, dei vazão a uma pluralidade de sentimentos que estavam adormecidos; brotavam não sei de onde, mas surgiam como água que aflora na superfície de um subsolo que não se encontra à vista. Descobri, então, que meu amigo era poeta, pela forma de articular as palavras, de torná-las vivas, pelo poder de provocar irrupção de sentimentos: ocorrência que as palavras claras e distintas não realizam. . . Aí, então, lembrei-me das palavras de Otávio Paz em relação ao poeta em O Arco e a Lira, “O poeta não é um homem rico em palavras mortas, mas sim em vozes vivas. Linguagem pessoal quer dizer linguagem comum revelada ou transformada pelo poeta”.


			Descobri que, junto ao colega filósofo, caminhava um poeta. São poucas as pessoas que são capazes de transitar simultaneamente nestes dois universos distintos da linguagem, o dos conceitos e o dos símbolos poéticos. Gaston Bacherlard, filósofo e químico francês, por exemplo, foi capaz de se manter nos dois universos; nele, o homem noturno e o diurno completavam-se. Escrevia livros rigorosos sobre a filosofia da ciência, mas também foi capaz de escrever A chama de uma vela. Rubem Alves começou pelo primeiro, mas não se manteve; acabou pendendo para o segundo em sua trajetória intelectual. Virou poeta e passou a fazer uso de uma linguagem viva. Não deve ser tarefa fácil manter Apolo e Dionísio lado a lado, mas eu vejo que o professor Gilmar Bonamigo conseguiu, articulando dentro dessa possibilidade uma compreensão mais ampla da linguagem.


			Nosso amigo, que é catarinense, mas que muito tem contribuído com a Filosofia em solo espírito-santense é um estudioso de Paul Ricouer e por isso mesmo sabe desta relação da Filosofia com a poesia. Ainda que a Filosofia oriente-se em um determinando nível da linguagem e nele se fixe, o seu ponto de partida está na anterioridade dos esforços racionais. Dirá o filósofo francês, em 1933, que o poético está vinculado à criação de sentidos, o que implica sempre criação e inovação. Vinculada a ela está a Filosofia como linguagem segunda; “Coloco a filosofia no lugar do poético. É aliás, sempre um trabalho de segundo grau, não só a partir da poesia, mas da linguagem ordinária, da linguagem das ciências, da linguagem da psicanálise, da linguagem poética”.


			Como afirmam diversos pensadores, entre eles Miguel de Unamuno, nossa compreensão do mundo e da vida brotam de nossos sentimentos advindos de matrizes emocionais. Em seu livro Do Sentimento trágico da vida, o filósofo espanhol defende que Filosofia e poesia são irmãs gêmeas. Don Bonamigo sabia certamente, pela Filosofia, dessa linguagem primordial e constitutiva do homem, mas também a cultivou, estabeleceu uma relação estreita com as fontes originais, tornou-se um pastor de sonhos, fez uso das palavras mágicas, que dão nome ao mundo. Soube dizer palavras boas para o corpo, não apenas para o pensamento. Soube recorrer a palavras que transfiguram o corpo. Aquelas que, para Rubem Alves, “dão sentido à vida, e provocam sorriso no meio da noite”. Símbolos que trazem o ausente e abrem caminhos para o futuro.


			No autor que lhe apresento, a Filosofia não está separada do estético, na verdade, o seu trabalho poético encontra-se no prolongamento de sua filosofia; bem na linha do que pensava o filosofo espanhol Daniel Inneratty. Segundo ele, em seu livro Filosofia como uma das belas artes, “a estética não é substituto da racionalidade, mas antes a sua expansão e alargamento, uma atenção que amplia os seus horizontes e tempera a sua receptividade”. Penso que isso é o que ocorre com o ilustre autor dos versos que seguem.
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